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P
arafraseando Salmos, os deuses do 
futebol preparam um banquete para 
Joelinton Cassio Apolinário de Lira na 
presença dos maiores rivais da Sele-

ção Brasileira. Há dois anos, o meia pernam-
bucano nascido em Aliança, na zona da ma-
ta nordestina, deixava o gramado do Mara-
canã inconsolável 10 minutos depois de Fer-
nando Diniz, ex-interino, colocá-lo em cam-
po no lugar do zagueiro Gabriel Magalhães.

Flagrado pelo árbitro chileno Piero Maza 
agredindo De Paul, ele foi expulso na derrota 
por 1 x 0 para a Argentina no primeiro turno 
das Eliminatórias para a Copa de 2026. Joe-
linton se diz injustiçado. Alega até hoje ter 
dado somente um empurrão. À época, a Fi-
fa dobrou a suspensão de um para dois jo-
gos e o afastou de uma Data Fifa inteira no 
começo de 2024.

O cartão vermelho completará 483 dias 
nesta terça-feira, a data marcada para o 
reencontro do jogador do Newcastle com os 
atuais campeões mundiais, em Buenos Aires.

A suspensão de Bruno Guimarães por ex-
cesso de cartões amarelos, e o corte de Ger-
son por causa de uma lesão, abriram a pos-
sibilidade de Joelinton iniciar o superclássi-
co entre os titulares no Estádio Monumental 
de Núñez. Na última quinta-feira, o jogador 
de 28 anos escapou de virar vilão. Ele perdeu 
a bola para Arias no início da construção do 
empate no gol marcado por Luis Díaz. Vini-
cius Junior foi o anjo da guarda dele ao de-
cretar a vitória.

Centroavante convertido em volante pelo 
técnico inglês Eddie Howe depois de o Ne-
wcastle pagar 43,5 milhões de euros ao ale-
mão Hoffenheim pelo reforço, Joelinton tem 
chance de enfrentar a Argentina por três mo-
tivos: os desfalques, a força física e a estatu-
ra. Dorival Júnior o acionou para substituir 
Gerson por causa de 1,86m.

“A bola aérea adversária é uma das me-
lhores da competição, A Colômbia tem um 
ótimo aproveitamento em bolas ofensivas 
pelo alto. Perdendo o Gerson, perdemos um 
jogador de bolas paradas. Havíamos perdi-
do Danilo, nossos laterais (Vanderson e Ara-
na) eram mais baixos. Não podíamos per-
der outro naquela hora. É uma jogada mui-
to forte deles. Eles teriam um melhor apro-
veitamento sem um jogador nosso mais al-
to”, justificou.

A média de altura da Seleção contra a Co-
lômbia foi de 1,82m, a mesma do adversá-
rio. Em contrapartida, ele virou o mais alto 
do meio de campo ao herdar o lugar de Ger-
son. O posicionamento com Dorival Júnior 
não foi o mesmo adotado por Eddie Howe 
na conquista da Copa da Liga Inglesa con-
tra o Liverpool, antes do embarque para se 
apresentar ao Brasil.

Joelinton é uma figura discreta. Passou de 
boca fechada pela zona mista, o espaço des-
tinado ao contato com a imprensa. Focado 
na Argentina, evitou o embate. Uma das ca-
racterísticas dele é remoer os erros, lidar com 
eles e se manifestar no tempo adequado.

Foi assim depois da expulsão contra a Ar-
gentina. Joelinton só quebrou o silêncio três 
dias depois, ao marcar um gol nos 4 x 1 con-
tra o Chelsea. Ele só abriu a boca depois da 
reapresentação ao clube inglês e balançar a 
rede pelo Newcastle. “Ajudei o time a ven-
cer um forte adversário, mas também pude 
desabafar, botar pra fora a minha frustração 
pela injusta expulsão no jogo contra a Ar-
gentina”, comentou Joelinton após a partida.

Uma das canções prediletas na playlist de 
Joelinton chama-se Perseverança, de Xan-
de de Pilares. O início da letra diz: “Só Deus 
sabe o quanto sofri pra chegar onde estou/
Me lembro que comi o pão que o inimigo 
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Rayssa Leal disputa fi nal no skate
Rayssa Leal escolheu o Brasil para a abertura da temporada 2025. 
A medalhista olímpica se classifi cou à fi nal do STU, o Circuito 
Internacional de Skate, em Porto Alegre, com a nota de 70.71, 
mesmo depois de sofrer uma nova queda no aquecimento e sentindo 
dor na região do glúteo. A fi nal acontece hoje, no Skate Park da Orla 
do Guaíba, na capital do Rio Grande do Sul. O Esporte Espetacular, da 
TV Globo, transmite a partir das 11h20.

cachorro-quente para driblar a pressão e virar peça-chave para o novo superclássico, na terça-feira, em Buenos Aires

amassou/Vaguei por aí sem destino, nessa 
longa estrada/Bati muitas vezes e as portas 
estavam fechadas”, cantou no trote da pri-
meira convocação.

Trajetória

A experiência de ter sido expulso no Ma-
racanã ajudará Joelinton a suportar as vo-
zes de 84.567 torcedores no maior estádio da 
América do Sul. Pressão é uma palavra ine-
xistente para o meia. Ele morou ao lado dos 
engenhos e da usina de cana-de-açúcar. O 
pai trabalhava na vizinha Paraíba e só ficava 
em casa nos fins de semana. Para aumentar 
a renda da família, Joelinton virou empreen-
dedor. Aos 12 anos, comercializava pastel e 
cachorro-quente com a tia. Nas horas vagas, 
batia um bolão e submetia-se às peneiras.

Aprovado em uma seleção do Sport, mo-
rou no alojamento do clube até a oportu-
nidade de assinar o primeiro contrato pro-
fissional em 2013. O primeiro gol demorou 
três jogos. A vítima foi o Fluminense, na Are-
na Pernambuco. Xodó de Eduardo Baptista, 
Joelinton ouviu do treinador uma profecia 
cumprida: “É jogador de Europa”.

Na quinta partida, o Hoffenheim man-
dou emissários ao Recife e o comprou por 
2,2 milhões de euros. Os olhos de lince do 
alemào Roger Wittmann, um dos olheiros 
mais sensíveis do mercado alemão, não fa-
lharam. Ele também pinçou Luiz Gustavo e 
Roberto Firmino.

Os 11 gols marcados em 35 jogos na tem-
porada de 2018/2019 pilharam o Newcastle 
a fazer o maior investimento na história do 
time. Joelinton recebeu a camisa 9 da len-
da Alan Shearer. O visionário técnico Ed-
die Howe o enxergava como volante o mu-
dou a história.

Titular do meio de campo do Newcast-
le ao lado de compatriota Bruno Guimarães 
e do italiano Tonali, forma o meio de cam-
po responsável pelo fim de um tabu: o Ne-
wcastle voltou a conquistar título depois de 
70 anos. Perseverante, ele mira na Argenti-
na para escrever uma nova história, ir à Co-
pa de 2026 e encerrar a abstinência de 24 
anos do Brasil.
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